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1. INTRODUÇAO
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A presente proposta de trabalho trata das ações a serem empreendidas a

partir de janeiro de 1991, no âmbito do projeto operacionalização de cor

redores de transporte urbano na região da Grande Vitória, incluído no

programa de apoio ao planejamento governamental.

As atividades previstas vão desenvolver-se fundamentadas em diagnóstico

do sistema de circulação na Grande Vitória, apresentado no Plano Diretor

de Transporte Urbano - PDTUjGV, onde são apontados os óbices à circula

ção de pessoas e mercadorias através do sistema viário e do sistema de

transporte público de passageiros existentes. O referido PDTU fornece

diretrizes para desenvolvimento da circulação na Grande Vitória, consid~

rando diferentes modalidades de transporte público e privado de passagel

ros, o transporte de cargas e o tráfego de pedestres, consubstanciadas

em propostas e recomendações referenciadas aos horizontes de planejame~

to observados naquele estudo:

- curto prazo: época da elaboração do PDTU (1985-1987);

- médio prazo: a partir de 1990;

- longo prazo: por volta do ano 2000.

Essas diretrizes do PDTU constam de projeto de lei do Executivo Estadual,

encaminhado em 1990 à aprovação legislativa.

1.1. OBJETIVO

O objetivo precípuo deste trabalho é subsidiar a programação dos inves

timentos em melhorias viárias propostas no PDTUjGV, para estruturação do

sistema de circulação, nos municípios da Grande Vitória e na aglomeração

urbana considerada em conjunto. Com essa finalidade, as seguintes metas

deverão ser atingidas:



resolução de pontos e trechos críticos do sistema viário e de

lação na Grande Vitória;
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adequação, no contexto da reestruturação do STPP/GV iniciada com a im

plantação do primeiro estágio do TRANSCOL, de itinerários de linhas de

ônibus e de locais de pontos de parada às necessidades impostas pela
expansão e adensamento das áreas urbanizadas;

- implantação de propostas contidas no PDTU/GV, referentes à circulação

de bicicletas, estruturação do serviço de táxis e revisão das rotas

de veículos de carga.

Essas metas, uma vez alcançadas, significarão melhorias na qualidade de

vida do cidadão que habita a Grande Vitória, tendo como decorrências na

turais a redução dos níveis de congestionamentos viários, da poluição am

biental e do estresse por eles provocados; o aumento da pontualidade,

segurança e acessibilidade do sistema de transporte coletivo; condições

mais favoráveis ao uso da bicicleta e dos serviços de táxi.

1.2. OBJETO

As atividades que constam desta proposta de trabalho estão organizadas

com base nas propostas de curto e médio prazos do PDTU/GV para desenvol

vimento do sistema viário da aglomeração urbana, observando-se os segui~

tes princípios para condução das atividades:

- alcance metropolitano das viagens e do sistema de circulação;

- setorização das intervenções propostas por município da Grande Vitó

ria e/ou áreas com características homogêneas;

- estabelecimento de prioridades de intervenções numa perspectiva de

expansão por estágios dos sistemas viário e de circulação, segundo cri

térios de eficiência, eficácia e eqüidade.
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1.3. SUMÁRIO DE PROPOSTAS DO PDTU/GV

A lógica que preside a elaboração das intervenções propostas no PDTU/GV

é a estruturação do sistema viário da aglomeração urbana, em concordân

cia com diretrizes de desenvolvimento urbano.

Essa estruturação preconizada no PDTU terá como efeito principal a sup~

ração da estrutura básica existente, do tipo espinha de peixe, em uma

malha viária de maior densidade e com funções mais definidas e hierar

quizadas, para permitir melhor distribuição dos fluxos de tráfego intra

municipais, entre municípios da Grande Vitória e inter-regionais/intere~

taduais.

Essa transformação do sistema viário básico ocorrerá segundo um prQ

cesso, ao longo do qual as implementações deverão obedecer a uma sequên

cia de prioridades determinada pela efetividade de cada intervenção em

relação aos objetivos estabelecidos para a circulação na aglomeração ur

bana.

As intervenções propostas no PDTU estão sumarizadas segundo setores ho

mogêneos do ponto de vista da inter-relação sistema de transporte x

uso do solo.
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DESCRIÇAO DAS ATIVIDADES

As propostas de intervenções apresentadas no PDTU/GV de que trata o pr~

sente trabalho estâo relacionadas em anexo, segundo sete setores, atrav~s

de figuras que as identificam.

Para cada intervenção, a sequência de atividades abaixo indicada será

desenvolvida, tendo em vista o detalhamento da intervençâo ao nível com

patível com os objetivos estabelecidos. São elas:

- caracterizaçâo da situação atual no setor que abrange a intervenção

proposta: consiste no levantamento das condições físicas e operaci~

nais existentes, tendo em vista a confirmação do diagnóstico e a atua

lizaçâo dos elementos da intervenção proposta;

- análise da intervenção no contexto metropolitano e da circulação no

município em que se localiza: consiste no estabelecimento das inter­

relações da circulação na área de influência da intervençâo, com as

condições gerais de circulaçâo na aglomeração urbana e com os projetos,

ao nível do município, de desenvolvimento de uso do solo e sistema de

transporte;

- definição ao nível de projeto funcional da intervenção proposta: consis

te no detalhamento das intervenções físicas e operacionais preconiz~

das, possibilitando, inclusive, a consolidação de propostas referen

tes aos diversos subsistemas tratados no PDTU/GV, tais como projetos

cicloviários, tratamentos específicos em pontos de parada de ônibus,

locação de pontos de táxi etc.;

estimativa dos parâmetros operacionais e de custo associados à inter

vençâo proposta: consiste na determinação dos elementos necessários p~

ra avaliação da intervenção proposta.
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ASPECTOS METODOLOGICOS

A sequência de atividades descrita na seção anterior requer, para seu de

senvolvimento, a utilização dos meios apresentados abaixo.

3.1. CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL

L LEVANTAMENTOS PRELIMINARES

1.lo Análise de fotos aéreas recentes

1. 2. Reconhecimentos in situ

1. 3. Levantamento de estudos e projetos existentes para a área de in

fluência da intervenção em exame.

2. LEVANTAMENTOS DE DADOS

2.1. Atualização do inventário técnico da malha viária

2.2. Contagens de tráfego direcionais e seletivas
2.3. Atualização dos dados de velocidade operacional
2.4. Atualização dos dados sobre oferta de serviços de transporte co

letivo na área de influência da intervenção

2.5. Atualização dos dados referentes à demanda (pesquisa origem-des

tino) por transporte na área de influência da intervenção

3. ATUALIZAÇÃO DOS ARQUIVOS DE DADOS

3.2. ANÁLISE DA INTERVENÇÃO

1. ATUALIZAÇÃO DAS REDES ANALÍTICAS
1.1. Rede de transporte coletivo

1.2. Rede viária



2. SIMULAÇOES

2.1. Circulação de linhas de ônibus

2.2. Circulação do tráfego geral

3. ATUALIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO

3.1. Aspectos críticos do sistema de circulação

3.2. Impactos previstos da intervenção

3.3. PROJETO FUNCIONAL DA INTERVENÇÃO

1. CIRCULAÇÃO PROPOSTA NA ÁREA DE ESTUDO

2. CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DO SISTEMA VIÁRIO PROPOSTO

2.1. Para circulação de tráfego geral

2.2. Para circulação de bicicletas
2.3. Para circulação de pedestres

3. OUTRAS DEFINIÇOES

3.1. Sistema de transporte público de passageiros

3.2. Serviço de táxis

3.4. ESTIMATIVA DE CUSTOS E BENEFÍCIOS

9
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RECURSOS NECESSARIOS

A execução das atividades propostas requer a mobilização dos

abaixo identificados.

4.1. RECURSOS TÉCNICOS

recursos

A metodologia proposta para o estudo pressupõe a utilização intensiva de

técnicas de simulação, através da bateria de programas da UTPS (progr~

mas UNET, ULOAD, HNET e URüAD) e de softwares específicos para ativida

des de planejamento e controle da operação de sistemas de transporte.

Haverá necessidade, também, do desenvolvimento de sistemas de arquivos

de dados sobre transportes urbanos e aquisição de softwares específicos

com essa finalidade. A implementação desses sistemas requer a aquisi

ção pelo IJSN de microcomputador tipo PC-XT ou AT, e periféricos.

4.2. CONSULTORIA

Será necessária a contratação de serviços de consultoria para assesso

ramento à equipe do projeto nas atividades de atualização das redes

analíticas, simulação e montagem/atualização de arquivos de dados. ü

perfil dessa consultoria requer experiência com a bateria de programas

da UTPS e com softwares específicos para planejamento de sistemas de

transporte.

4.3. ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Haverá necessidade de contratação de estagiários para apoio à equipe

de projeto durante o desenvolvimento do estudo, com treinamentos especi

ficas e permanente acompanhamento. Será, também, necessária a contrata

ção de pesquisadores para realização dos levantamentos de dados que

forem programados.



5.

1 1

EQUIPE E PRAZOS

de trabalho,

técnicos dos

DER-ES,

Para desenvolvimento das atividades incluídas nesta proposta

prevê-se a utilização de pessoal do IJSN e a participação de

órgãos envolvidos em diferentes aspectos do estudo: DNER,

CETURB/GV, DETRAN-ES, Prefeituras Municipais; conforme já

prevê-se, também, a contratação de serviços de consultoria e

ção de estagiários.

mencionado,

a particip~

A definição do prazo necessário para elaboração do trabalho aqui propos

to dependerá da forma de condução estabelecida pelas partes envolvidas.

Apresenta-se o cronograma estimado para desenvolvimento do estudo em um

dos setores especificados, ressalvando-se que estão em aberto as possl

bilidades de abordagem simultânea de dois ou mais setores, dependendo dos

recursos humanos e materiais que forem alocados ao estudo.



ESTUDO DE CIRCULAÇÃO
CRONOGRAMA FÍSICO DE ATIVIDADES (Por setor)

MESES

ATIV IDADES

1. CARACTERIZAÇÃO
SITUAÇÃO ATUAL

1.1. Lev. Prelim.
1. 2. Lev. Dados
1.3. Atual. Arq.

2. ANÁLISE DA IN
TERVENÇÃO -

2.1. Atual. Redes
2.2. Simulações
2.3. Atual. Diagn.

3. PROJETO
FUNCIONAL

3.1. Circulação

3.2. Caract. Fi s. Sv
3.3. Outras Defin.

4. ESTIMATIVA CUS
-TOS. BENEF.

12
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ANEXOS
-

INTERVENÇOES PROPOSTAS POR SETORES
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SETOR I

o Setor I abrange as áreas de urbanização mais recente no Município de

Vila Velha, compreendidas entre a rodovia Carlos Lindemberg, a rodovia

Darly Santos e a orla marítima, onde situam-se os bairros Santos Dumont,

Jardim Guadalajara, Jardim Colorado, Jardim Asteca, Guaranhuns, Novo Mé

xico, Vila Nova, Araçás e outros.

Essas áreas estão situadas no interior de um anel formado pela rodovia

Darly Santos, rodovia Carlos Lindemberg, rodovia do Sol e as vias de aces

so à terceira ponte. Essa acessibilidade favorável é, no entanto, prej~

dicada por outras características, também relacionadas ao estado atual

do sistema viário:

- baixos níveis de articulação interna desses bairros;

- articulação desses bairros com a área central de Vila Velha, a

marítima e os demais setores do município e da Grande Vitória,

ta às ligações através das rodovias Lindemberg e Darly Santos.

orla

restri

Esse semi-isolamento dos bairros abrangidos no Setor I concorre

acréscimo dos itinerários das linhas de transporte coletivo e

percursos por automóvel, acarretando consumo desnecessário de

veis.

para o

mesmo dos

combustí

As intervenções propostas pelo PDTU/GV para o Setor I têm o efeito de

superar essas deficiências apontadas e completar as ligações que compõem

o acesso sul da terceira ponte.
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SETOR II

o setor 11 abrange as áreas do Município de Vila Velha. localizadas entre

a rodovia Carlos Lindemberg e a baía de Vitória, onde o sistema viário

apresenta restrições de traçado e capacidade insuficiente para suportar

o tráfego gerado pelos moradores da região formada pelos bairros Aribi

ri. Ataíde, Alvorada. Alecrim, Vila Garrido e outros.

As intervenções propostas para o Setor 11 têm o efeito de melhorar a ar

ticulação desses bairros, sobretudo através da recuperação do sistema viá

rio que tem por eixo a Estrada Antiga para Vila Velha.
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SETOR 111

o Setor 111 abrange a reglao compreendida entre a rodovia Darly Santos,

no Município de Vila Velha, e a parte sudeste do Município de Cariacica,

que inclui a bacia do Rio Marinho. Os bairros contidos neste setor

são Jardim Marilândia, Cobilândia, Rio Marinho, Vale Encantado, em Vila

Velha, e Jardim América, Vasco da Gama, Bela Aurora, Caçaroca, Castelo

Branco e outros, em Cariacica.

As intervenções propostas no PDTU/GV para o setor têm o efeito de prom~

ver a articulação dos dois municípios através de ligações Vlarlas que pe~

mitirão desafogar a BR 262 de um tráfego que hoje, obrigatoriamente, con

corre para sobrecarregá-la. Essas intervenções participam da diretriz de

substituir a estrutura atual do sistema viário básico da Grande Vitória,

em espinha de peixe, por uma malha viária com anéis rádio-concêntricos.
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SETOR IV

o setor IV abrange a reglao sudoeste do Município de Cariacica e o Muni

cípio de Viana. As intervenç5es propostas têm o efeito de melhorar as

condiç5es de operacionalidade do sistema de transporte coletivo, além da

articulação da rodovia BR 101/262 para acesso a esses municípios e a

Vila Velha através dos anéis viários já mencionados.

o estudo para o Setor IV deverá incluir o exame de alternativas para

estruturação do sistema viário de Cariacica, que poderão ir além das

propostas do PDTU.
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SETOR V

o Setor V abrange a reglao do Município de Cariacica situada ao norte

da rodovia BR 262, onde há bairros densamente habitados e, por outro

lado, um déficit acentuado de vias urbanas, acarretando a utilização

da rodova do contorno (BR 101) como via de penetração para esses bair

ros e uma situação precária para a operação do sistema de transporte

coletivo.

Para este setor vale a mesma observação feita com referência ao

IV: o estudo deverá ter como enfoque primordial a estruturação

ma viário básico para o Município de Cariacica podendo, neste

até ultrapassar propostas do PDTU/GV.

Setor

do siste
sentido,
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SETOR VI

o Setor VI abrange as propostas do PDTU/GV para o Município da

incorporando-se a ele a ligação da via norte-sul com a avo Dante

line, em Vitória.

Serra,

Miche

o conjunto de propostas tem o efeito de estruturar o sistema viário bási

co do Município da Serra.

Inclui-se no estudo do Setor VI o exame de alternativas de traçado para

a rodovia BR 101 Norte e para o contorno, sob a óptica da circulação na

área urbana do Município da Serra.
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SETOR VII

Este setor abrange as intervenções no Município de Vitória.
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